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Contrastes de um 
país polarizado

Nesta campanha 
eleitoral marcada 
por desinformação, 
ausência de debates e 
controvérsias relativas 
até à padroeira do 
Brasil, os candidatos 
à Presidência da 
República bem que 
tentaram buscar 
inspiração em Nossa 
Senhora Aparecida 
para enviar mensagens 
de tolerância religiosa 
e respeito ao próximo. 
“Cada um segue a 
religião que quiser e 
nós temos de respeitar”, 
disse o católico Lula. 
“Somos todos cristãos”, 
afirmou o evangélico 
Flávio Bolsonaro ao sair 
da Catedral de Brasília. 

Paralelamente às 
motivações religiosas, 
a disputa de votos 
segue encarniçada. 
A rivalidade entre os 
presidenciáveis alcança 
até mesmo a instituição 
que deveria arbitrar a 
contenda. A decisão do 
presidente do TSE, Nunes Marques, de derrubar o canal pró-Lula se viu prejudicada após o relatório 
técnico do tribunal negando qualquer fake news no grupo digital petista. A campanha de Flávio 
Bolsonaro, por sua vez, busca provar a existência de irregularidades na iniciativa da campanha rival. 

A hiperpolarização política, ainda mais acentuada nas eleições, permanece um 
divisor social entre os brasileiros. Independentemente do resultado nas urnas, o país 
ainda precisará de tempo para superar contrastes tão evidentes. “Não podemos construir 
uma sociedade de inimigos, porque esse não é o caminho da fé. Esse caminho é 
contrário à fé, porque somos irmãos entre nós”, disse o arcebispo de Brasília Dom Paulo 
Cezar Costa na homilia de ontem.  

Divergir em paz

O cardeal arcebispo de Brasília foi ainda mais 
específico ao tratar da urgência de se estabelecer uma 
convivência política. Para ele, diferenças de pensamento 
devem ser encaradas como uma oportunidade de 
enriquecimento da sociedade, e não como motivo para 
hostilidade. “Pensar diferente se torna uma riqueza, e ter 
posturas políticas diferentes se torna algo normal, sem 
que isso nos torne inimigos”, afirmou.

Graças  

Católica fervorosa, a senadora eleita Bia Kicis 
(PL-DF) consagrou seu mandato a Nossa Sra. 
Aparecida em uma cerimônia na Paróquia de Bom 
Jesus, na noite de domingo. Celebrada pelo padre Luiz 
Gustavo, a cerimônia reuniu parentes, assessores e 
amigos de Kicis, depois da missa das 19h. 

Vítima da guerra

Em uma guerra, a primeira vítima é a verdade. 
E assim será até o dia 25. O ministro Marco Aurélio 
Belizze, do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
determinou que Flávio Bolsonaro (PL) apague vídeo 
no qual aparecem jovens consumindo cocaína 
supostamente onde ocorria uma manifestação pró-
Lula na Avenida Paulista, no último domingo. Essas 
imagens de internet já circulavam no Chile e na 
Argentina antes do ato realizado na capital paulista.

Manipulação 

Belizze repudiou veementemente a prática. “Essa 
forma de apresentação falsa e manipulada dos fatos, 
mesclando acontecimentos reais e situações que 
de fato não ocorreram, é extremamente deletéria 
e pode caracterizar, como no caso dos autos, grave 
manipulação por descontextualização”, escreveu o 
ministro do TSE em seu despacho.

Hasta la vista

O jornalista brasileiro Rogério Tomaz Jr., crítico 
contumaz do presidente argentino Javier Milei, 
foi impedido de entrar no país vizinho ontem. Ele 
afirma que teve revogada a residência permanente 
e está proibido de voltar à Argentina pelos próximos 
cinco anos. “Se trata realmente de uma questão 
política”, afirmou. 

Efeito Orloff

Eleitor de Lula, Rogério Tomaz 
Jr. escreveu diversos posts ácidos 
contra a administração Milei. Em 
um deles, comparou a situação 
política dos dois países. “En 
Brasil (todavía) hay democracia, 
pero estamos en serio riesgo de 
convertirnos en una Argentina”, 
apontou. 

Razões migratórias

Segundo as autoridades 
argentinas, Rogério Tomaz Jr. teve 
a residência permanente revogada 
porque não permaneceu o tempo 
necessário no país para ter direito à 
autorização. 

Feira do tracking 

Enquanto não saem os resultados 
mais atualizados das pesquisas 
de opinião, apoiadores das duas 
campanhas estão agitadíssimos 
com os trackings — levantamentos 
internos que não são divulgados. A 
disparidade de resultados é grande 
— apoiadores de Lula falam que o 
petista está muito próximo de Flávio, 
e simpatizantes do bolsonarista 
afirmam que ele estaria com ainda 
mais pontos à frente. 

Força aérea 

A Força Aérea Brasileira montou 
uma operação permanente 
de combate aos incêndios na 
Amazônia. Ontem, duas aeronaves 
militares avançadas KC-390 
Millennium reforçaram a ofensiva 
para conter as chamas. Esse modelo 
é o mais avançado avião militar 
projetado na América Latina. O 
estado do Amazonas registrou 1.380 
focos de fogo nos 10 primeiros dias 
de outubro, aumento de 271% em 
relação ao mesmo período do ano 
passado.  

O Correio Braziliense e a TV Brasília realizarão sabatina
com os candidatos ao Governo do Distrito Federal (GDF).

14 DE OUTUBROPROGRAMAÇÃO

Realização:Apoio:

14 DE OO

Leandro Grass
14h25 às 15h20

Celina Leão
13h25 às 14h20


